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“Não precisamos de uma origem pura da dominação masculina e 

dos gêneros” 



“Andar com fé eu vou
fé não costuma faiar”

–
–







–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

RLI’s –

–

–

–

–

–

–

–

–



Amante não tem lar: Concubinato “puro”, “impuro” e suas consequências 

“O combinado não sai caro”: a constituição de acordos na relação poliamorosa....



–

–

–





se torna “aceitável” socialmente



“[...] tende a ser compreendido como a possibilidade de amar e de estabelecer relações afetivo

sexuais com mais de uma pessoa ao mesmo tempo com a concordância de todos os envolvidos”, 

estudei na disciplina de direito das famílias, um tópico que tratava do poliamor e sua “possível” 



conclusão de curso sobre o poliamor, que foi intitulado: “LIVRES PARA AMAR: uma análise 

do poliamor no ordenamento jurídico brasileiro”. Contudo, continuei interessado, mas dest

Uberlândia, com o projeto intitulado “DA MONOGAMIA AO POLIAMOR: uma análise das 

variadas formas de afeto”. Ao iniciar a pesquisa, trabalhei com os descritores “poliamor”, 

“relações afetivo sexuais”, “trisais” “monogamia” e “liberdade”, que foram inseridos no 

principalmente na obra “História da Sexualidade I: a vontade de saber”, considerando como as 



autor, sua obra e sua transição, recomendo o livro “Um Apartamento em Urano” também de sua autoria.





seu livro a “ ”

“ ”, Paul B. Preciado (2014), no livro “O Manifesto Contrassexual”

no livro “ ”

artigo “Idade, raça, classe e gênero: mulheres redefinindo a diferença” e Helieth Saffioti

no livro “Gênero, Patriarcado e ”

(@genipapos) e da página “Reflexões e Conexões Não Mono” (@rcnaomono), que promove 

“ ”,



“Quando amar se torna caso de justiça: Nuances 

jurídicas do poliamor no Brasil” observa as discussões jurídicas acerca da sistematização do 

“puro” e “impuro” e a

“

” 

intitulado “

”, onde

“Infinitos Amores” de Antônio Pilão e “Poliamor e Relações Livres” de Mônica Araújo 



“
Debaixo d’uma bruta chuva;

”.

“O termo poliamor

de uma pessoa ao mesmo tempo”



, como “mulheres bens” nas relações poligâmicas 

“ ”

“Sexo à Moda Patriarcal” de F

“A Transformação da Intimidade” de Anthony Giddens



Kollontai, presentes no livro “A revolução sexual e o socialismo ”, 

como sendo “um livro perene”, evidenciando como Freyre inovou nas análises sociais 

Cardoso “[...] Gilberto Freyre não conclui. [...] Não oferece, nem pretende, 

daqueles que residiam na senzala, assim como a esperança de um futuro “s
”.



partes da sociedade e da história”.

observando fatos como os “da mulher ser tantas vezes no Brasil 

dentro da sombra do pai ou do marido” (F

indivíduos quando crianças por meio de determinações sociais. “As padronizadas diferenças de 

se” (M



obra não remunerada, mascarada sob a aspecto das “obrigações domésticas”

como “índios”, ato 

considerados como “coisas” vazias de identidade

um trauma originário, fazendo com que permanecesse a pergunta “de onde viemos?”. Pergunta

“ ” “ ”

gravura “Descoberta da América, de Jean



“

” 

Freyre (2003), destaca como Portugal ao se valer do “resto de homens” que lhe sobrou 



portuguesa: esta se torna, nas suas palavras, “marido e mestre” –

“ ”

e intensificação. Fazendo assim, com que a análise seja a de revelar a “vontade de saber” que 



“Com efeito, mais do que o termo, é preciso problematizá

do privado como do público” (S

Curiel (2013) na afirmação do termo “hétero nação”.

se “caminho de produção e reprodução” 



(2003), Tiburi (2021) e Curiel (2013), “ ?”. 

“Então, como quéchua é uma língua continental, viva a Pacha Mama 

mudança também passe pelas experiências limitadas da democracia” (Krenak, 2022, p. 44).



chamada “demais pra mim”, “Amor, eu tento dizer, eu tento parar, pra me 

emais, demais, demais pra mim”. 

“virtuosas”

liberadas de suas “obrigações”





“O amor rompe com a sexualidade, embora a abarque; a “virtude” começa a assumir 

de caráter que distinguem a outra pessoa como especial” (G

. “Quanto mais o amor confluente consolida

se afasta da busca pela “pessoa especial” e o que mais conta é o “relacionamento especial” 

“A exclusividade sexual tem um papel no relacionamento até o ponto em que os 

parceiros a considerem desejável ou essencial” (G



Brigitte Vasallo afirma que “para que as dinâmicas funcionem, o pensamento 

monogâmico precisa da diferença. Na verdade, inventa a diferença”

socialmente, que separa os indivíduos por meio de uma “linha abissal ”

ma “conversão” ao poliamor, que, 

inexistência. “Quando se instala a linha abissal, portanto, a possibilidade de similaridade 

mo diferença e subalternidade” (

decompor sua ação contínua em “o inato” e “o artificial” e distinguindo 



recusa ao “eu” monogâmico dicotomizador e binário,

ao reivindicar o termo “terrorismo”, 

“uma perspectiva 

e disfuncional ao capital” (Segato, 2021, p. 19).

interpelação de seu antigo “objeto” de estudo, colocando



, 2011). “[...] as vidas individuais são 

definidas pelo contexto, mas são também geradoras de novos contextos” (D

“ ”



, lutando também contra aquilo que chamava de “chauvinismo 

masculino”, bem como contra o feminismo burguês delineando

novo indivíduo, uma “nova mulher”.

canção “O Quereres” de Caetano Veloso, na qual o cantor pensa o desejo e encontra o seu “eu” 

– –



se de títulos ao portador e de dinheiro em espécie. “[...] a par

perdeu seu valor como célula econômica necessária” (K

“A burguesia rasgou o véu do sentimentalismo que envolvia as 

as a meras relações monetárias” (M

p.42).  “No Manifesto comunista, de 1848, Marx e Engels reafirmam a mesma identidade entre 

como meta dos comunistas” 



“Somente a transformação radical das relações de produção pode criar as condições 

amor livre” (K

(1992) como “pensamento heterossexual”

“O capitalismo destrói a família, mas o processo em andamento de socialização da 

produção contribuirá para a criação de novas formas de vida social em comum” (K



denomina como sendo solicitude camarada, que é a “aptidão à escuta e à compreensão dos 

movimentos da alma do ser amado”

“[...] A ideologia da classe operária subordina o amor que os membros da coletividade 

coletividade” (Kol

Bornia Junior (2018, p.45) destaca que “o
”, 



“[...] 

” (K

Em referência a canção “a sua” de Marisa Monte, na qual a artista 



“

”,

Kollontai (2021, p. 212) “tendo soltado o amor dos ferros da 

moral burguesa não o estaríamos aprisionando em novas correntes?”.

se o sentimento de propriedade e de desejo egoísta de se unir “para sempre”

seu “eu” por parte da mulher desaparecem, veremos, por outro lado, se 



Para Bornia Junior “O discurso poliamorista faz uma crítica ao amor romântico, visto 

afetos”

vindas da página “Afrodengo, amores livres”

a ainda que “

para a organização psicossocial dos relacionamentos humanos”

“portanto, para que 

monogamia é “visão de mundo”, 

um posicionamento político que procura “descolonização dos afetos”.



destaca em seu livro “Gênero, Patriarcado e Violência”, de que “sexismo e racismo são irmãos 

gêmeos” (Saffiot

“não existe hierarquia de opressão”, pois, aquilo que oprime determinado grupo, pode oprimir 

“revolucionárias”,

a premissa de que “algo não é para elas” por serem negras. Na verdade, como 



um “lugar de negro” e um “lugar de branco” infindavelmente (Fernandes, 

os como práticas de infidelidade, como no caso do concubinato “puro” e “impuro”, 



“[...] 

centro de resistência”.

“

” (P

, também “a 

natural fundadora” (P

, reforçando o caráter da “família nuclear como 

célula de produção reprodução e consumo” (P

“[...] 



sexualidade nos termos de “normalidade” e de “desvio” (F

“relacionamentos amorosos”, postos em termos hegemonicamente hetero e 

poliamorosos, delimitada “[...] por um distanciamento do sexo e da busca por prazer sexual. A 

sexuais mais breves”.

manter uma divisão entre as “boas” práticas e aquelas 

“[...] a dicotomia sexo e amor 



sexualidade desviante” (

monogamia “ética” ou 
“responsável”, estratégia discursiva que representa a prática como uma forma 

fomentado é a dicotomia entre as pessoas “poliamorosas éticas” e as “más 
swingers” ou “queer promíscuas”, dificultando o potencial dos discursos 

“Abrir o leque não tira a intensidade: gera cuidados, minimiza possíveis danos e acho 

duradouras, mas também múltiplas” (V



“ ”

“real” no interior da estrutura monogâmica, ao ser 

possibilidades de composição do “real”



“

”.

Também em seu artigo 226, a Carta Magna menciona que “A família, base da 

sociedade, tem especial proteção do Estado” (BRASIL, 1988), assim, de forma não taxativa, o 



“Foi a transformação do 

concubinato puro em União Estável que o tornou oficialmente aceito juridicamente”. Porém, 

expressamente seu reconhecimento apenas entre o “homem e a mulher”, sendo que para tal é 

: Concubinato “puro”, “impuro” e suas consequências jurídicas  

Em referência a canção “amante não tem lar” da saudosa cantora e compositora Marília Mendonça. 



destaca que “as relações não eventuais 

entre o homem e a mulher, impedidos de casar, constituem concubinato”

se à conceituação do concubinato “impuro”, que no direito delimita todas aquelas relações 

como concubinato “puro”, onde havia exclusividade, continuidade, publicidade da relação e 

fidelidade. E o concubinato “impuro”, 

O concubinato “puro” passou assim a surtir efeitos positivos no Ordenamento Jurídico 

no concubinato “impuro”, também designado por mancebia, termo que evoca 

Contudo, no Brasil relacionamentos classificados como o concubinato “impuro” não 

são considerados crime ou contravenção penal. Luciana Brasileiro (2019) destaca que “o que 

de forma seletiva”.



“base da sociedade”, concedendo

concubinato “impuro”, aquilo que de acordo com Monica Barbosa (2015) caracteriza estas 

de Monica Barbosa (2015, p. 73) “deveria ser suficiente para garantir que as 

como o direito de não ser discriminado por isto”.



pensamento abissal, que divide os indivíduos entre aqueles que se encontram “deste lado da 

linha” e os “do outro lado da linha”, sendo que



que afirma que “a degeneração dos costumes e o esfacelamento da família, com toda a certeza, 

tribais” (COMISSÃO DE SEGURIDADE SOCIAL E FAMÍLIA, 2017)

o “poliafeto” como instituidor de entidade familiar no atual estágio da 

–



manuais de direito das famílias já o colocam como legitima manifestação. “Negar a existência 

direitos no âmbito do direito das famílias e sucessório” (

solidariedade, advinda da promulgação da Constituição Federal de 1988. “Nenhum ramo do 

nservador de todos” (L

à canção “como nossos pais” do compositor Belchior, eternizada na voz de Elis Regina. REGINA, 



ta que a “igualdade de gênero é 

urgente, porque ainda não foi efetivada” (B

–





“

Masculino, feminino e plural”

“A Ordem do Discurso”, “A Arqueologia do Saber e “História 

– A vontade de saber”, 

“poliamor” de Estrela Leminski e Téo Ruiz, onde os artistas cantam a liberação 
e um poliamor “a brasileira”, temperado com jambu e tacacá. LEMINSKI, Estrela; RUIZ, Téo. Disponível em: 





“

na criação de uma consciência nacional”

“intercâmbio social” e o objeto 

poder, torna o mito passível de influenciar aqueles que o consomem. “O mito tem 

uma dupla função: designa e notifica, faz compreender e impõe” (B



“proibição, destruição, família, marxismo, 

cristianismo”, demonstrando que embora haja um caráter de crítica,



denominados como “bolsonaristas” e a notícia menciona apenas o nome do Pastor Silas 

Malafaia, como se este fosse o único convidado para a audiência pública. “Em outubro, o pastor 

ssão para discutir o tema em audiência pública na Casa” 

–

importante para a presente análise: “em junho de 2018, o 

tentar uma sentença favorável” (Ferreira, 2023). 



“ ”



“Olá, por favor, formule uma nuvem de 

palavras, a partir do texto abaixo, evitando termos comuns, nomes, pronomes e conjunções”. 

–

“ ” “ ” “ ” “ ”

“ ” “ ” “ ” “ ”

“ ” “ ” “ ”

“ ” “ ” “ ”

maior as palavras “Constituição”, “justiça”, “direito” “família” e “reconhecimento”, 



“[...] o valor central da cultura gerada pela dominação arcal é o controle” 

Assim, observo as palavras “proibido”, “cristianismo”, “tradição” e “contrários”, que 

como “saúde”, 

“gestação”, “mulheres”, “homoafetivo”, “apoio”, “projeto”, “moral”, “invisibilidade”

“prática”. Entendo que tais atravessamentos, 



–
–

pensamento monogâmico. “A utilidade de vasculhar respostas na antropologia, na biologia e na 

foram transformadas ao longo do tempo” (Vasallo, 2022, p. 48). 



Giovana Madalosso (2022), em um artigo de opinião intitulado “Mais poliamor

favor” na Folha de São Paulo, destaca que a monogamia “é mais uma entre tantas construções 

culturais”, 

“amar é como um ímã (de atração composta)”

cristã diga que “deus fez homem para a mulher e o masculino para o feminino”, “felizmente, 

as atrações excedem tudo isso”. 

“é

[...]”. 

“Dizem que os 

similares”



texto é intitulado como “eu não quero estar 

casada!” e a autora inicia afirmando que “



estava literalmente pirando”.

palavra “doloroso”, relacionada a outras como “processo doloroso”, 

“aceitar o processo é doloroso”, “no começo é doloroso” e

como o da usuária @mayaestrelaa: “passando por isso agora. saiu de casa ontem, tá doendo, 

fazer parte de um lugar que não fazia mais sentido pra mim”.  

como dito no comentário em destaque, não é uma “receita para a felicidade”, mas sim um 

ocupa a zona entre duas mortes, a “volta para habitar o mesmo espaço, agora marcado como 

espaço de destruição, no qual você deve viver outra vez” (Das, 2011, p. 16). É o esp

a conceituação do termo “solo poli”, que 



Entendo, que a vinculação de certos indivíduos ao modo de relacionamento “solo

poli“, se dá, principalmente pela necessidade individual de conhecimento das dores da 

a vivência das RA’s/swing (e 

“O conceito de poliamor parece contribuir para dar legitimidade à prática, já que 

não conseguem efetivar esse sentimento” (Pilão, 2022, p. 28). Assim sendo, de

em sua música “a maç ” que “amor só dura em liberdade, o ciúme 

é só vaidade” (Coelho; Seixas; Motta, 1975).

denominada “exclusividade sexual: uma pequena grande exigência”, Geni Núñez (2023), 

que “podemos construir modos de respeitar e acolher nossas inseguranças, sem 

que a limitação de autonomia mútua seja o único caminho”.



aquilo que Antonio Pilão (2022) caracteriza como o “eu 

monogâmico”, que está relacionado aos resquícios

“ ”



, “A experiência fez com que Alonso 

desde que nasceu”.

lo? Escolha só se faz pelo próprio corpo, não é uma “escolha 
individual” se é sobre o corpo alheio



Em publicação da página @rcnaomono, intitulada “é possível transicionar da 

de casal?”

a individualidade do outro como ameaça à ‘entidade casal’ (Rocha, 2023). 

“numa perspectiva 

de escalada relacional, na qual a individualidade vai sendo substituída pela fusão”, contudo 

“desescalar 

a relação na busca por independência emocional e financeira” (Rocha, 2023).

o dito popular “combinado não sai caro”



assim como as palavras “liberdade”, “diálogo” e “acordo”

es “combinados”, que 

sente no livro “Manifesto Contrassexual”

“

'trisal' deixa o país após decisão do CNJ” (Amâncio, 2018).

“Como um trisal teve a união estável reconhecida na Justiça e 

registrou filho com 2 mães e 1 pai” (Amaral, 2023)

Em referência a música “falou amizade” de Caetano 



“A associação afirma que expressões

las em entidades familiares” (Am

Assim, ao afirmar “que expressões poliamor ou poliafeto suavizam o verdadeiro 

conteúdo de relações extraconjugais ou mancebia” a ADFAS destaca sua posição a favor da 

“cada grau de 

emancipação conseguido por uma classe é um novo elemento de opressão para outra” (Engels, 

“Isso significa atribuir direitos de família e sucessórios à relação formada 

causado.”
“Tudo marcado por oportunismo sexual e financeiro. Trata
monetarização do afeto”, diz a entidade. (Amâncio, 2018).

é “à relação formada entre três ou mais 

pessoas, seja ou não consentida”, contudo, como já destacado na presente pesquisa, um dos 



para mencionar os seus adeptos como “amantes” ou mesmo denominar tais relações como 

causaria “destruição da família”



“Livre do amor de vez,

canção “livre do amor” de Adriana Calcanhoto, na qual
livre daquilo que pode ser relacionado ao amor romântico, “alforriada das canções melosas, das ânsias dos 
anseios e do vão pertencimento”. COSTA, Gal. A Pele do Futuro. Disponível em: < 



Livre do amor pra amar”.

– –

feminilidade, isso inclui homens héteros e lésbicas. O “termo é uma alternativa usada por algumas pessoas não



inclusive de, segundo Jorge “comprar uma cama maior”.

canção “a maça” de Paulo Coelho, Raul Seixas e Marcelo Motta. 



não sendo “tão doloroso”

ana como “afeto”

canção “Agora só falta você” de Rita Lee e Luiz Sérgio Carlini.



“

controle”

“eu nunca entendi como é que funcionava, nunca, nunca, até hoje ainda tá 

mas será que funciona relacionamento assim?”.

Pilão (2022, p. 25), destaca que “a fim de romper a fronteira descrita é indispensável 

prejudicial à sua realização e de que há outras formas possíveis de amar”, como destacado no 



monogamia, assim como o início das experimentações, teve papel crucial na “conversão 

poliamorosa”, 



–

–



“nobre vagabundo”

podem ser interpretadas como consequências do ciúme, “quanto tempo tenho pra matar essa 

amor, aspirando liberdade” (

“ ”

“chegou a um ponto em que ela fazia de um tudo pra 

alguma coisa pra fazer”.

“Por mais que falasse que não, que não 



comigo”.

(monogamia), por outro (poliamor sem a concepção política ou aqui denominado de “poliamor 

apolítico”).

p. 125) “[...] dominação presume subordinação [...] E sujeito atua sempre, ainda que situado no 

polo de dominado”.

Saffioti (2015, p. 121), completa ainda que “dispor de alternativas, contudo, pressupõe 

saberes a respeito de si próprio e dos outros, como categorias que disputam/partilham o poder”. 

a moral contemporânea impõe que o indivíduo encontre o seu segundo “eu”, que compõe a 



lidade identitária dos relacionamentos, “somos enquanto estamos com”, fazendo



afirmação e o reconhecimento. “[...] educar, preparar a psicologia humana para receber o grande 

“O combinado não sai caro”: 

“

”, 



“ela levou muito tempo 

tem uma estrada aí né”.



destaca que “apesar de no poliamor os amores não serem 

considerados excludentes, há, em geral, limites estabelecidos em cada relação”

“no âmbito do contrato contrassexual, os corpos se reconhecem a si 

corpos como falantes” , pois, “aquele que se

sente reconhecido” (Kollontai, 2021, p. 168)

da “negociação entre sujeitos falantes” 

Em referência a canção “já sei namorar” do grupo Tribalistas, formado por Marisa Monte, Carlinhos Brown e 



“[...] Só agora, que eu comecei a pensar nessas formas de se 

meio pra cá, teve muita discussão? Teve, várias! mas a gente chega lá”. 

“eles me 

de uma comunidade, não sei nem se existem essas comunidades”.

“é o grupo mais saudável de não

monogâmicos” 

Entendo que a utilização da expressão “mais saudável”, relaciona



“o poliamor

conquista coletiva”. 

trisal “então nós dissemos pra ela, vem pra cá que aqui você tem lugar com 

a gente”. 

cachorros ou humanos, “clicar e recompensar”, que segundo a autora é apenas um dos frutos 

de um enorme iceberg pós “disciplinar e punir”

A autora faz alusão a obra “Vigiar e Punir: História da violência nas prisões” de Michel Foucault. 

“Ruff é uma forma popular e alternativa de se escrever “rough”, que significa áspero, bruto, difícil. “Ruff” é 

” (



, pois, segundo Haraway (2021, p. 34) “não somos seres únicos e vir a ser algo 

depende de seguirmos juntos”. 

“ ” “Olá, por favor, formule uma nuvem de palavras, 

a partir do texto abaixo, evitando termos comuns, nomes, pronomes e conjunções”.



–

“ ” “ciúme” e “comunidade”,

Evidencio também as palavras, “monogâmica” “ciumenta”, “chorava” e “imposto”, 

“doloroso”, “sufocava”, “enlouquecia” e “dificuldade”, apresentam

(RLI’s)



RLI’s.

caso das RLI’s a crítica central ao poliamor se encontra na falta de liberdade relacional, sendo 

das palavras “experimentamos”, “desconforto” e “acordo”, que destacam a experimentação de 

Audre Lorde (2018, p. 248), destaca que “mudar significa crescer, e crescer pode ser 

doloroso”, contudo, mudar pode apontar

as palavras “redes”, “saudável” e “questionar”, que observo como 

palavra “capitalismo”, aqui entendido como sistema 



conscientização de que “não existem hierarquias de opressão” (Lorde, 2018), pois, aquilo que 







Gilberto Gil um dia “venha nos 

restituir a glória, mudando como um deus o curso da história, por causa da mulher”, possa 



–

–





–

Ch’ixinakax utxiwa:

–
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Lima Porto. “O amor é?” Negritude e relações não
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–

–



–
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